
GAZETA LITTERARIA DO PORTO 51 

MAFRA 

Quem lê desprevenidamente as pomposas r elações do 
modo como foi executada a traça magnificente do con
vento de Mafra, crê e pasma na convergencia de forças, 
de vontades e devoção do paiz a coadjuvarem o pensa
mento de D . Joào V. 

Primeiro que tudo, saibámos como se desenhou na 
fantasia do filho de P edro II aquella pedreira. 

Um dia encontraram-se no paço o bispo D. Nuno 
da Cunha e o franciscano fr . Antonio de S. José. 

O bispo capellào-mor disse ao frade : 
-V. Reverencia encommende a Deus S. Magesta

de para que lhe dê successào . El-r ei nosso senhor anda 
triste, porque a rainha nossa senhora lhe nào dá filhos. 

O servo de Deus r espondeu : 
- El-rei terá filhos, se quizer . 
O fradinho sahiu. E o bispo inquisidor, reflectindo 

na resposta mysteriosa de fr . Antonio, perguntou ao mar
quez de Gouvea: 

-Que conceito faz da vir tude d' este arrábido? 
-Tamanho, que o fiz padrinho d'um filho meu. 
-Oh!-exclamou o fu turo cardeal. 
Volvidos dias, volveu D . Nuno ela Cunha a encon

h·ar-se com o frade e a perguntar-lhe o sentido latente 
da gua resposta. O arrábido poz os olhos no ceo e disse : 

-Prometta el-rei a Dens fazer um convento na 
villa de Mafra, que logo Deus lhe dará successão . 

Dito e feito, feito quero dizer não o convento, mas 
o fruto desejado. No mesmo anuo de 1711 deu a rainha 
á luz uma menina. 

Fr. Antonio, quando a princeza nasceu, tinha j a 
morrido. Passou; mas o vestigio que deixou na terra é 
aqnillo : é o coll\reuto de Mafra. Saiba-se, e apregôe-sé 
este nome aos ingratos de hoj e. Se n<"w tivesse existido 
um carpinteiro que, aos vinte e cinco a unos, vestiu a t u nica 
de S. Francisco, e se chamou fr. Antonio de S. J ose, nào 
teria Portugal aquelle pomna de granito que mostrar aos 
estrangeiros espantadiços, poema que na ordem elos poe
mas corre parelhas em pew e semsaboria com a ~falaca 
conquistada, com a Ulysippo c outros que tacs das gordas 
musas da nossa terra. 

Sahiram, logo que a rainha deu signaes de fecunda, 
tres frades para Mafra a fundar o hospício, e D . J ofto V 
foi pessoalmente escolher o logar do convento. As expro
priações e damnos causados aos agricultores comvisi
nhos em diversas epocas sommaram 14:738$150 r eis. O 
primeiro voto elo rei tinha sido economico : a promessa 
feita a Deus era ele convento para treze frades . Depois, 
subiu a quarenta; depois a oitenta; e ult-imamente a tre
zentos . N' esta conformidade delineou o ar chi tecto alemão 

Ludovici a sua t raça. 
Cavaram-se os alicerces a braços de quatro centos 

até seis centos homens por dia e a vinte palmos ele profun 
diclade. 

Foi benzida a primeira pedra no dia 17 ele novem
NUllERo 6 

bro de 1717 com tiio lusidas festas que todo o encareci
mento viria curto depois de se dizer que orçou por clu
sentos mil cruzados o custo d'ellas. 

Lançada a primeira pedra, subiram os operarias ele 
vinte a vinte e cinco mil diariamente; mas n 'algumas tem
poradas trabalhavam passante de quarenta mil pessoas 
matriculadas nos roes elos j ornaes . 

Ao cabo de treze annos, convertidos e estagnados 
àlguns milhares ele contos n'aquella serra ele cantaria, ou 
bagatella mamvillwsa, como lhe chama o sr. A . H erculano, 
o jubiloso rei, apontando para os paramentos sacerclotaes 
que mandára expor no pavimento ela bazilica, dizia: «Sai
bam que isto que vêem me custou mais dinheiro que to
ela essa grande maquina de pedra que nos cerca.J> 

E stava consummacla e perpetuada a pia parYoice, 
que em r elaçào ao tempo era o maximo arrôjo cl'um ani
mo ernprehencleclor. O Luiz XIV portuguez remirava-se 
no seu Louvre. O contricto elas façanhas juvenis, exer
citadas por conventos ele monjas, cuidava que por ele traz 
da ingente basílica ele Mafra o nfto Yeria Deus, ném o 
supremo juiz, de puro atordoado com as psalmodias dos 
frades e o estriclor elo carrilhão, ouviria a.ccusações de 
queixosos . 

V olvendo agora ao principio cl' este escripto, torne
mos a ma.ravilha1·- nos elo fervoroso auxilio que prestou á 
devoção elo r ei o paiz representado nos milhares ele ope
rarias, que alli concorriam ele longes terra s. Aquella es
pontaneidade, se a n ão explica o liberal estipenclio, he
mos de arguil-a ao espírito piedoso que j a Yimos obrar 
prodíg ios na edifi caç~w da Senhora ela Lapa do Porto~ se 
é licito comparar a obra elo Padre Angelo de Siqneira á 
ele fr. Antonio de S. José. 

Ora, se o leitor quer ver que nem piedade, n em ge
net·oso estipendio explicam o prodig ioso afan n'aquel
les treze annos ele incessante trabalho, leia nma carta ine
dita que um dom abbacle benedictino escrevia a outro 
respondendo ao convite de irem com a corte assis
t ir á sagração ela basílica em 22 ele outubro ele 1730. A 
carta esteve archi,-ada em Tibaens até que o cartorio se 
desfez e espalhou . La guardavam os frades esta pagina 
do c0ornal opposicionistaJ) d'aquelle tempo. Frades eram 
entfto os politicas, os obreiros clandestinos das objurga
torias á laia cl'esta .. Justos ou injustos, imitantes elos 
modernos, aquelles publicistas ineditos lavraram os seus 
protestos diante ela posteridade. P or isso fi caram, e for
mam hoje a historia. Se os atirassem aos prelos e os di
vulgassem ás paixões do dia, chegariam até nós sem 
força nem prepondera:e.cia na balança do bom e mau elo 
seculo passado . Mas o peor para o frade, certo, não Reria 
o clescredito elo seu artigo de opposiçào, caso algum editor 
lh'o estampasse. E' bem de crer que lh'o trasladassem 
para as costas a ferro em braza, se á noticia do correge
dor elo bairro ehegasse a segninte carta: 

({J\I[eu amigo e sr . V . R . me convida para esta galhofa 
de Mafra, e eu tenho por galhofa rogar-me Ym .ce para, 
esta funcçfto; por que, podendo caber nas clauzulas eh 
rasào o apetite de ver novid ades, não se compadece com 
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a profissão de catholicos poder achar gosto no que tom l respeit.o, tomando-lhes as bestas, bois e carros . Choram 
sido assumpto ele tantos pezares, nem ter olhos para ver 1 as communidadei' do;; r elig iosos, por qu e fora d'horas se 
o que tem sido cegueira ele todo este reino, nem menos lhes rompem as ;;nas clauznras , e n'ellas ent ram os bele
que haja ri zo' onde se vê tanto chorar. Se V . H . está ele guins, e~ birro s c lacai o:; que com el-rei na barriga osm-w 
animo para ver miseria.s, lastimas e estr::tgos, pode fazer ex eptuam das vnlgarcs insolcncias qnc cost umam pra
a sua jornada, que eu, segundo a lei que professo, me ticar. Choram os grandes da cor te o seu abatimento; que 
não posso capacitar que seja licito o ver nem applaudir lhes não guardam aquelles foros que g rangeamm á custa 
as obras de Mafra; e, por que a proposiçiio não pareça a elas procsas qnc seu" an tepassados obraram expondo as 
vm.00 absoluta, r ecorra aos meios que se tomaram para a vidas e fazendas para, em todas as quatro partes do mun
edificação d'este eclificio, e os aehnrá to ~almente contra- do estabelecerem clominio aos r eis u'cstn. monarchia, e 
rios á disposição da lei natural e divina; ele cuja consi- pm lhe sustentarem na cabeça a coroa que logra; achan
deTaçrw sahc legitima a minha consequcncia. elo-se reduzidos ao foro ele plebens,sem aquella clist incçüo 

,<Em primeiro logar , foi errado o meio ele constran- com que foram comlecorados ainda pelas mel'ln1as leis Cho
ger os homens n 'csta apeUtosa obra, por ser volun taria rn a corte o seu universal estrago por que se arruínam 
e não u til e necessaria ao r eino, por que o príncipe, ain- os seus cdifi cios sem remcdio por f~1lta ele artífi ces e ma
da que soberano, n ão tem domínio na liberdade dos seus ter iaes para se accudir aos seus reparos. ~a mesma cor 
vassalos aos constranger involuntarios nas coisas que te choram os templos porque se acham as santas imagens 
privativamente per tencern ao gosto do mesmo príncipe, sem veueraçiio c sem limpeza. Choram as po\·oações do 
e quando obi·a absoluta, fi ca transgressora do direito na- reino o seu estrago. Choram as aldeias e os campos a 
tnral como l_lualquer outro part icnlar . Testemunhas da falta de _cultura por que não ha ag ricultores que os fa
coacçftO e da violencia n rw somente somos nós que com briquem. Choram os montes porque lhes falta a socie
nossos olhos vimos a tan tos homens arrastados pelas es- dade elos pastores e dos gados. Choram os auimaes sob
tradas c ruas com cordas e cadeias condnziclos por beli- postos a excessivo trabalho sem alimento. Tudo quanto ha 
gui , 'l como delinquentes justificados, como tambem são no r eino chora, por que t udo é escravidão sem esperança 
as mesmas pedras a quem fer iam os gemidos famintos de resgate, póis se fazem irreparaveis as perdas e damnos 
em que desafogavam aquelles corações affiictos, ou já por <lue se experimentaram e vão experimentando . 
que :c consideravam reclnziclos a estado ele escravidão «No excesso ela sua dor disia DaYid que lhe serviam 
imrncrecicla, ou por qne na tyrannia dos conductores ex- ele pão as lagrimas de dia e ele noute ; e com clifferente 
perimentavam inhumaniclades. rno ti vo e: tamos Yenclo que ser vem de pão as lagrimas, 

~~:Foi errado tambem o meio ele se fabr icar o magni- noite e dia, aos moradoTes de P ortugal No ceo ainda se 
fico edificio á custa elas fazendas alheias, porque o prin- ouvem e eternamente ouvirão os brado;; do sangue de 
cipe n:w é l'enhor das fazendas dos sons vassalos para a1-: Abel injustamente cl pr ramaclo fl s mão:; da tyrannia de 
{}O!lYertcr e distribuir a seu alviclrio; e é absolutamente seu irmCw Caim. E porque não se ouvirão no ceo os bra
cmü:·a a lei di vi na t omar o alheio contr a a vou tacle de dos de sangue de tantos Abeis derramado á instancia de 
~eu don . E note bem, meu a migo, se é que pode caber m:1ior tyrannia e nunca vista crueldade ? 
na e·Jaq)l'e1Jcn:i"to o que pode ser abysmo, as perdas e ccSe são estes os meios, meu amigo, diga-me V. R. fal
.danmo3 em que se tem arruinado este r eino com as obras laudo como homem e como catholico, como pode ser o seu 
de Maf'ra, passe a descorror particularmente por ellas, e fim do agrado de D eus ? P or mais que se me diga que 
achaú que nem uma só pessoa cl'este reino poderá dizer esta obra se encaminha ao serviço de Deus e seu loU\ror, 
com n:mlade que se acha eximida cl'ellas; e, como pelos por força ele fé estou obrigado a cr er que não podem ser 
effe i ~o;, chegamos ao conheeimento das causas, r ecorra do agrado de Deus. As obras de que Deus se agrada são 
v m. cc :'1::; lagrimas que se tem chorado e se vão chorando as ele mi scri cordia e justiça exercitadas como virtude. 
para cl'ollas inferir as perdas e clamnos que são as la- Oàras feitas contra a virtude ela justiça e misericorclia são 
gri nns com se explicam os vassalos opprimidos. Choram obras do diabo, que niio de Deus. Fnrtar para dar esmolas 

08 homens as perdas dos seus bens convert idos contra é proposiç~w coudemnada. Fazertemploscledicados a Deus 
vontade sun em vaidades; choram a perda da sande em com prej uiso de terceiro á custa elo sangue elos pobres; não 
um ~;ou r,inuo g iro ele trabalho, expostos ao rigor elo frio se ajusta com a lei que professamos. E, se não pode ser do 
eem cama em um deserto, no intenso elas calmas, sem som- agrado de Deus, q ne quer o meu amigo que vamos ver a 
bra nem abrigo ; choram a miseri~ da fome sem paga- Ma fi· a? Qnc podemos ver que não seja incentivo para 
meu to; choram a perda das vidas e.clas almas na fal ta dos magm1? Que faz que sejam marmores delicadamente la
sacramentos cm a.rtigo de morte, com evidente per igo de vraclos, se a consicleraç:iio e piecbcle de catholico me con
salvaç~w . Gran<le miseria! viela a tl iscorror que todo e::~ te reino tem si do cordeiro ele 

c<Choram as mulheres a falta de seus maridos, por cujas veia s correu o sangue para amollecer as durezas do 
lhes fal tar o soccorro elos j ornaes com que as ampara- marmore? Que importa a inexplecavel perfeição d'aquel
vam. Choram os fi lhos por que não tem pais que lhe acl- le edifício se a r azão me obriga a pensar que os seus ma
ministrem um bocadinho de pão. Choram os ecclesiasti- teriaes for am amassados com lagrimas e suor elo rosto 
cos as irnmunidades ela egreja, por qne lhes faltam ao . dos pobres ? Que monta a magnificencia do templo, se 
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não ha pedra cm cnja frente n ;to est~jam gravadas eom 
lettras de sangue as efl gies da maior •:iolencia e -yrannia? 
Meu amigo, q no somos nós, catholieos ou barbaros? Se 
catholicos, n:-LO cle,-omos com a nossa curiosidade appro
var effeitos da soberba e deshmnanidade. 

« De qur smTo a composiç~w dos sinos para a ,;o lfa 
dos minuetes, se a lett ra que entoam siio os gem idos e la
mentos com que desafoga o coraçfto de um reino affiicto? 
No templo de Deus7 a melhor solfa para en toar seus lou
vores é aquella que se compõe do tempo per feito que é o ela 
graça, e a que tem por propriedades as boas consciencias , 
por vozes as orações, por flguras as vir tncles , por pau
sas a observaneia elos preceitos, por pontos os dn per
feição nos costumes, e por mestre da capella o amor de 
Deus. Nas mesquitas dos hereges é que somente podem 
fazer boa consonancia o::; minuetes , bons incenti1·os 
para vieios. Trocamos o,; templos em me~q ui ta::; ; pois ~-c
mos que para Mafra, que lmvia de ser templo ele Deu-;, 
se composoram os minuêtes elas mesqni tas de Inglaterra. 
Seja Deus sempre louvado, pois permitto que os capuxi
nhos da Arrahida passassem elo estado elo humildes ao ela 
granclesa, ela m;treitesa elos cnl.Jiculos á amplitude d' um 
palacio, da pobresa das e:;molas pedidas , á raçfto palacia
na com tanta fartura administrada, da modestia de fi:a
des a bailarinos d minnetas, que vale o r:nesmo que ele 
virtuosos franc iscanos a nn-; rnlax:aJ n·o:; Lu ~he ro~ . E ou
tras tantas mil vezes seja Deus lonvatlo poi.· permittiu 
que r es urg i:;se a :;obcrba de BabJl, c q uo esta torre se 
con tinue :;cm nos confundir as li nguas para falarm os na 
nossa confus;To ! 

«Finalmente, meu amigo, para ver Mafi·a não é ne
cessario ir a Mafra ; por que eila por no.ssos peecados os
tá em totla a parte do re ino ; p is nã.o haverá n 'e !lo pes':: 
soa q nc n:w tenha tomado entre dentes a M,di.·a, c a não 
trao·a atnt ,·e:;,,;ada na <raro·anta o cora(·ão . .. J o nome ele o o o , 

.JI(ti·a temos descober to o inimga . Vamo::; timndo a 
mascara. H.epare bem q ne :;e com poc M,Lti·a de ei neo 
lcttnr que todas denotam a nos ·a perdi üo . Denota o . .J1 
que serem o.· owrtos; o .A -assados; o F--;jimdidos; o R
roubados; e o ultimo .A -armstado-~. E, s assolados, r ou
baclo,;, f'nuclidof', arnt,.;taclos c morto:; são os ten tos a que 
nos ~whamos reclu:;idos, por prati-:a e experiem;ia de j u:;ti
<.;a, estamos obrigados <L discr mal de Mati·a e desternd-a: 
poi s de:;dc o dil uvio nnivor,.;al esteve reservada uo calca
nhar do mundo para ser o d iluvio univen;al d'e::;te reino. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o I 

ocNão posso, meu amigo, alcançar o odio que tem o 
rei aos seus vassalos, nem em que degenerassem para ser 
de:;herclaclos d'aquelle aga alho que mereceram aos reis 
sem; prcclcces~sores; porque na. con,tancia do soffrimento 
e ]ealducle elos affectos nào os ha mais dedicados. O corto 
é que este abatimento é disposiç~w para nos fazer aposta
tar da lei, para o que é ja principio esta affectacla quebra 
com a sede apo;;tolica e .·crã0 os fins a mesquita elo .Ma
fra, onde por peccados nossos veremos as cerimonias da 
lei escripta. Deus nos dê ela sua graça e tenha de sua mão 

a que não desesperemos ela salvação, e a V . R . dê I uz 

para se retirar de ver Mafra !Í qual eu não chamarei tem
plo de Deus, mas sim espelunca de ladrões . E por não ap
provar o que não pode ser do agrado do Deus, não quero 
ir a Mafra etc.)) 

E afw cont inha mais a iwwlente carta elo dom abbade 
benedictino. Heluz n'ella o que quer que seja de verda
de e justiça. Escriptores coe vos em termos moderados e 
tímidos delataram o despot ismo com que as auctoridades 
provinciaes com pelliam os agricultores e officiaes a irem 
trabalhar em Mafi·a. U m escrip tor nosso contcmporaneo 
presume que D. João V ignorava as violencias pratica
das, e aceitava como cspoutaneiclacle amorosa de seus 
vassalos a prodigiosa concorrencia de braços . (*) Como 
quer que fosse, a pressa que tinha o rei ele reproduzir-se, 
e o valimento ele fr. Antonio com as forças fecunda ti val'l 
qne desc;;m do ceo , geraram g randes angustias , enor
me.· desperdícios e um acervo de pedaços de m::trmore que 
hl nto montam alli como nas pedreiras d'onde os quebra
ram . Dos zimborios explendidos elo templo para cima es
tá o ceo, onde, primeiro que as orações elos frades, chega
ram as lamentações elos oprimidos pelos verdugos do bra
Ç' O r eal. Aquillo nfw convida almas devotas nem poeti
eas. O que r esumbra da opuleneia carrancuda e dura de 
tanta peélra vestida ele la9arias e folhagens é muitíss ima 
hy poeri~i~ e muit íssimo ouro que ja vinha orvalhado claa 
la.gr i m :~; d'outros opprimidos él'alom-mar . 

C. CAS'J'ET,LO- BRANCO. 

ECCOS DE LISBOA 

Um suicidio.-A monom'uÜa suicida de nossos dias .- De 
como um 'l mulher se at:lviou para a morte, como S8 fon1 para 
uma fe;ta.-Co ntracliç:lo de um espírito all ucioado. - R evista 
do anno de 1867 .- Niugtl m quer s ~r revistado.-A ce11st tra co m 
cscrupulos.-Rodrigo ela .l<'oos:Jca 1fagalhães e o finado mi uis
tro do Brazii.-Os espíritos elevados nlo temem o ridículo.- Uma 
das pragas do Egypto.- 0 poço historico ela rua d't Pmta.
Autigas thcrmas romanas.-Co11f!icto na c::malisação.-A eis
temas mouriscas e os ramos elo peste . 

O acontecimento mais notavel d'estes ul timos dias é 
um acontecimento bem lastimoso: é um suicídio. Os sui
cídio", em Lis1oa, toem-se to rnado infel izmente uma en
fermidade moral frequente, mas este singnlarisa-se pelas 
circun:;taneias extraorclinarias que o acompanharam . 
.Foi uma mulher a suicidada: contava quarenta e tantos 
annos . Ainda era formosa c do gentil e elevada estatura. 
F icara viuva ha annos, e cl'est.c consorcio tivera um fi 
lho, que hoje é homem. Depois, amancebou-se, com um 
individuo bem ei:itabeleciclo, n'um dos arruamentos da 
baixa, do quem teve mais seis filho;;:, que todos o pao en
j eitara, mettendo-os na roda . .. ! 

Fôra sempre com entranhado desgosto, que a pobre 
mulher vira reali,;ar este acto, e, pelos modos chegára 

("' ) Panoramc!, 4. 0 vol. da 1." Serie, pag 66. 
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algumas vezes até a e~;probrar tão desamoravel desapêgo / teria. Porém, d'aqui em diante os pormenores d'este sue
no homem que, com bens ela fortuna e não duvidando cb cesso af'sumem a gnwiclade que só uma inconcebível fir
paternidacle elos recem-nasciclos, o( repulsára para o lo- mesa de espírito, e, ainda mais, uma incontestavel ele
cal, onde a sollicitucle da caridade official corrige a im- vação de caracter, lhe poderiam imprimir. 
moralidade de táo ruins :;entimentos. Como disse, a porta da casa foi arrom bacla e aberta. 

Estas magoas e outras, geraram desavenças entre E com que espect<teulo cler:nn os olhos, mal devas-
estas duas creaturas, que as bençãos da igreja não uniam saram o que lá ia clertro? 
nem um afFccto santo e nobre purificava para co]n a be- Havia só uma saleta: para dentro uma alcova, e ao 
nevolencia da sociedade. O hnmern via n'ella talvez uni- lado a pequen a cosiuha ela casa. 
camente a satisfaçào brutal dos seus desejos mais animaes; A entrada da alcôva fi cava m~smo cm frente e a al
e ella, a desditosa, encontrava n'elle por ventura um gnns passos da porta da escada, por isso os curiosos que 
cl'cstes arranj os, que, para a mulher, teem apenas a si- acnclimm a presenciar este lance, assim que entraram, 
gnificação que um emprego qualquer tem para um ho- deram logo do chapa, r10m o triste painel, qne ahi vou 
ruem . descrever . 

Afinal veio a discordia e, com ella, a separação. Na parte superior da entrada da alcôYa, entro os 
Mas a separaçiio chegou para a infeliz, com a circums- alisares, haviam sido passadas umas cordas e d' essas 
tancia infamante de mmca mais lhe ser aberta a porta cordas pendia o corpo ela infor tunada m ul ber. 
ela casa do homem com quem estivera. E ste homem tinha Por uma illusão de opti ca, porque o fundo eh al cô
uma filha ela esposa, que lhe fallecêra, pois tambem era va estava escuro, e a claridade batia de fóra na in feliz, 
viuvo, meniúa a quem muito queria a Ruiciclacla . Desa- realçando-lhe as formas, ou talvez por uma cl'aquellas 
pegada cruelmente dos fi-netos que r eclamavam o seu allucinações dos sentidos faceis ele experimentar em 
affecto materno, aquelle coraçfto ele mãe como que ado- momentos taes, a todos pare r~eu ver, que o corpo suspen
ptára a filha alheia, por alimentar o sentimento que as- so caminhava para a frente, como vindo a r eceber a gen
sim subsistia menos exacerbado ele saudades. Não tornar te que entrava. 
pois a ver aquella menina, em cuja estima consubstan- Uma repulsão de pavor fez recuar os mais aclianta-
ciava todos os carinhos e extremos de mãe, tornava-se o elos. 
golpe mais fundo que lhe podia descarregar a adversi
dade. Arrancar-lhe seus filhos fora j á uma crueza; mas 
prival-a do objecto com que o sentimento materno se 

V enciclo este movimento involuntario, os olhos po
cleram analysar as particularidades d'Bsta scena. 

Em consequencia do peso do corpo ser grande, por
que a suicidada era nutrida, e as cordas haverem sido 
escolhidas com rara e desgraçada sagacidade, pois eram 
delgadas, fortes c escorregadias, o laço tinha corrido e 
apertado estreitamente, e o pescoço estava cortado elo 
lado da garganta. 

illuclia, era uma impiedade . 
E sta resolução desalmada operou na organisação da 

pobre creatura, como operam as grandes dores: r asgou
lhe o coração e turbou-lhe o intendimento . D'ahi por 
diante fallou sempre em querer matar -se, e por mais de 
uma vez attentou contra a vida. E stas tentativas, sabi
das a tempo, c prevenidas , pocleram ser mallogradas, 
mas por fim a monomania suicida pôde mais que todas 
as cautellas. 

N'um dia, pela manhã, a leiteira bateu-lhe á porta, 
e n{nguem respondeu . Depois veio o aguadeiro, e da 
me:;ma sorte bateu, sem que lh'a abrissem. 

Inquietou-se e disse-o ás visinhas . Estas vieram 
·e descarregaram fortes pancadas sobre a cancella, sem 
que t i \'essem melhor resultado. 

Pozeram o ouvido á escuta, e não sentiram rnmor; 
espreitaram pela fechadura, e não viram ninguem . 

Sobresaltou-as entào a suspeita. Veio-lhes á lem
brança a terrivel mania da malaventurada mulher. Deu
se parte ás auctorir1ades, e estas vieram e arrombaram a 
porta . 

Agora começa a singularidade d'este acontecimento . 
Até aqui u ií.o passava de nm cl'estes lastimaveis epi

sodios, desgraçadamente vulgares n'estes nossos tempos, 
e sobretudo em Li,;boa, em que, apagado todo o vislum
bre ela esperança no conflicto de graves transtornos mo
raes, a pobre creatura descrê da providencia di vi na e 
appella desesperadamente para o chamado nada da ma-

Note-se, porém, o mais extraorclinario. 
A malaventurada mulher tinha-se prcparadg como 

se fura para uma fun r:ão . E staYa vestida ele seda preta, 
penteada com esmero e até com garridice, e ele luvas ele 
pellica calçadas e abotoadas .... ! 

Como en tender esta perluxiclade na mulher que só 
via na anniquilação o termo dos males cl'este mundo? 

Como aclmittir, qne a cabeça que adoptava o sui
cídio como a solução unica das grandes crises da vida, 
se occuparia a pensn r nos adornos mais fu teis da ta fula
r ia feminina? 

Inconcebíveis incoherencias que todas se encontram 
n'este insondavel abysmo, chamado espírito humano! 

A um lado, sobre uma mesa, fôra posto um cruxifi
xo; diante uma lamparina: e para que a luz se não ex
tinguisse e esta formu la de culto não afrouxasse, a lam
parina estava toda cheia de azeite, e não meia de agoa. 
co11formc é uso . 

Quem explica isto? 

Que idéa teria da religiáo de J esus e da vida eterna 
aquella, que na mesma hora em que se prostrava em es
pírito diante da santa imagem, comettia o mais pusilla
nime elos crimes, attentanclo contra os proprios dias? 
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Seria aquella luz alli aceza uma supplica elo perdão 
ou já o iustincto do arrependimento, vislumbrm1clo por 
entre as trevas da allucinação mental? 

Não o sei eu, nem ninguem. Os labios que o podiam 
dizer , estavam gellados e inertes. 

O que mais certo se pode inferir é que . o transtorno 
das faculdades intellectuaes é verdadeiro, quando im
pellem o individuo a actos t:w desesperados. 

Mas contra este mesm o estado protestam muitas 
cartas que a finada deixou, o que se viam espalhadas por 
cima da mesa. Não poderiam ter levado, menos de dois 
ou tres dias a escrever , e em todas ellas o raciociuio era 
claro. Desapego elo mundo e resolução inabalavel do sui
cídio, eram a expressão visível do seu contheudo. Oco
ração fallava por vezes atnwez d'estes sentimentos frios 

e sinistros. 
Entrando-se na alcôva, dav•t-se com a cama feita 

de fresco, e no travesseiro havia folhos e laços de fita, e 
na dobra ele lençol, uma pequena renda ele linho. 

N 'uma aaveta foram encontrados tms 300~000 r eis. b ~ 

Poucas horas depois, o filho chorava ao lado do 
corpo, dizendo a todos, entre sinceros e penetrantes so
luço~, que a triste mania de sua mãe fôra sempre aquel
la, havia mais de dois annos. 

Agora arredemos a yÍsta d' este painel mdancholi
co, o procuremos assumpto mais ele satisfação . 

A R evista de 1867, no theatro das Variedades, não 
produziu o que esperava a empreza. O primeiro defeito 
da R evista, a meu ver, é não revistar nada. As allusões 
apparecem tão r ebuçacbs, a critica tão generica, que as 
indi Yiclualidacles desvanecem-se aos olhos elo espectador , 
como nuvens ele fumo a que a vista debalde t ent a deli
mitar os contornos . 

Cousa singular! Poucas epocas toem havido ele mais 
jmpudencia 11os costumes, o alarrlo cl'essa mesma impu
delloia como esta nossa, e tudavia é em tempos taes que 
a censura, esta velha hypocr ita ele escrupulos mentidos, 
arreda os olhos com santo horror para não ver em cari
catura os escandalos que a não irritaram praticados pelos 
proprios auctores! A sua austeridade permitte a devassi
dão, mas não permitte que se lhe faça a historia! O cas
tigo deve ir ao historiador. 

Lembra-me, a este respeito, uma anecclota, passada 
com o finado estadista, Rodrigo el a Fonseca Magalhães, 
que prova o valor que elle da v a aos chamados melindres 
ele certos Tartufos. 

R epresentava-se no Gymnasio uma revista elo anuo. 
N'esse t empo o falleci<lo ministro elo Brazil, Maciel Mon
teiro, morto ha pouco com o titulo de barfw de Itamara
cá, andava sempre por essas ruas de Lisboa com uns 
amplos punho~ voltados, de tal abtmdancia de fazenda, 
que se diria que as fraldas ela camisa lhe sabiam á flu:x 
pelas mangas da casaca. 

O auctor da R evista, como aquillo era su ccos::;o elo 
anno, met teu em scena um individuo, que se dizia bra
zileiro, aclornado <:om uns punhos, cujas dimensõe,; po
cüam ::;m·vir para o g igante adamastor . 

Os espectadores parece que entreviram a allusão, e 
riram. Mas o sr . Maciel Monteiro, que queria disparatar 
em punhos sem a mofa da satira publica, reclamou con
tra o attentaclo, r eputando-o questão internacional! .. 

Que tal? 
Mas cl'esta vez não foram os espectadores do Gym

nasio que riram, foi o ministro do reino, que era Ro
drigo da F'>nseca. Apresentaram-lhe a reclamação, e elle 
disse que iria propriamente Yer :t R evista, afim de se as
segurar por seus olhos da rasfto elo representante brazi
leiro. 

Foi, e de um camarote, sentado ao fundo, assistiu 
á representação, quasi sempre de olhos fechados e cabeça 
empertigada para truz, como era seu costume. 

Terminada a peça mandou chamar a direcção elo 
theatro, e disse-lhe, que visto o ministro do Brazil não 
gostar de ver em scena aquelle homem elos punhos gran
des, que o tirassem; e se o auctor carecia por força ele 
alguem, para aquelle Jogar que o mettesse a elle Rodrigo. 

Aqui t eem como um espírito superior r esponde aos 
inclivicluos, que só permittem que lhes tirem o retrato 
sendo favorecido . 

E steve por um triz a repetir-se em Lisboa, o mi
lagre elas pragas do Egypto. Ia começando pela elos 
mosquitos . F elizmente, o sr. Mesquita, activo e intelli
gente delegado de sande, teve mão n'esta tradição bí
blica. 

O caso succecleu assim. 
Na rua elos Algibebes começou ele apparecer uma 

nuvem de mosquitos, que entravam pelas casas e inva
diam as lojas aos cardumes, tão grandes como vespas . 
Não mordiam que não cleixasssem empola, e de tão ruim 
qualidade que apostemava. Houve exemplos até ele apo
drecerem peças ele carne, e aves mortas, logo depois to
cadas pelos terríveis insectos. 

Anelava tudo inquieto, principalmente -sabendo-se 
que d'estas mordeduras se origina muitas vezes a pnstula 
maligna. 

Procedeu-se ás mais escrupulosas investigações e 
vistorias pelos saguões, cocheiras e locaes r eputados in
salubres, mas nada se encontrou q ne justificasse as 
suspei,tas . Por fim , a diligente actividade do sr. Mes
quita, foi descobrir a causa n 'um poço da rua ela Prata, 
hunoso na capital pelas suas tradições historicas. E ste 
poço aproveitou, na sua construcção primitiva, as ruínas 
de umas thermas, ou banhos romanos, sendo o manan
cial tfw abundante e perenne, que é dos poucos que con
seguem accudir ás necessidades elos habitante· ela locali
dade, nas grandes seccas do estio . O povo narra contos 
extraordinarios a respeito d' este poço, e effectivamente 
no seu interior existem largas escadas o arcarias que se 
estendem n 'uma gr ande área snbterranea, o que se per
cebe pelos r epetidos e longínquos éccos que reboam,quan
do o;; baldes embatem pelas quin as d' aqtu:lla vasta e 
mysteriosa pedraria. 

Mas vamos á cousa achada. 
Todo,.; sabem a terramot.o qne tem ido pelas rnas de 

.. 
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Lisboa, dês que deram em aunr eauo ~:> ~:>ol! r tl cano», tiem 
previamente haver conhecimento de traçado:> jú exis
tentes. O resultado d'esta imp t·e,·idencia é vermos canos 
de limpesa a saltarem por cima da canali;;ac;)-tü elas agoas 
e estas a encontrar-se com os t ubo~ do gaz. N'un:a pa
lavra,uma especie de sys tema nr terialmaf; con l'nso c atro
pellando-se, mina actualmente as nossas rw1.s, compre
juízo da salubridade, e até dam no para os prcdios. 

P arece que, n ' uma d'estas obra· ela canalisaçáo, de 
limpeza., não houve cautella, c tanto !'e a1·isinhou elas 
paredes do poço ela r ua ela P ra ta, q LlO as furou. O poço 
assim aberto no impedimento, re c~ebea a agoa corrupta 
e immunclices, r epresando tudo no fu ndo, o que form ou 
um pantano subterraneo, o maiR pest ífero ele todos os 
pantanos. Das agoas estag narlas, e por fim ele tempos, 
empestada, levantar am-se eman'.tç·õe:> miasmaticas, e ge
raram-se os insectos que saltearam a ,.i, inham;a. 

Hoje trata-se de exgotar o poç·o, o que n~to seni 
obra facil, e por esta occa.ú~w os archeologos terão mais 
u m ensejo ele es tudar e inq uerir os myster ios cl'esta ve
J,haria roma,na que terá d cer to cm seu f::t ,·or a recom
mendação da histor ia, mas que nos ia sendo funesta, como 
aquellas cisternas rnonriscas, ele q ucpos falia a mythologia 
:arabe da nossa peninsula, onde o curi oso, a par ele the
sour·os fa bulosos, deparava mui tas ,·ezes com ramo ele pes
te . O r amo de peste, fe li zm n te, cl'csta Yez, foi atalhado 
a tempo: queira Deus que apparec;am agora os thesouros, 
para cura e compensação ela,; muitas ferroadas que leva
u m os logistas e inquilinos da localidade. 

J JOSÉ JI.IARIA D' ANDHAD~; I•'EHimrRA . 

R OMANCE ORI GINAL 

POR 

GASTÃO VID:\L DE: NEGREIROS. 
(Continuado do n. 0 5.) 

Ha muito tempo, sr . vi~condc , qn t' n';" não falia de 
seu amigo Alvim. Que é feito d'ello? Sinto q1:e nào tenha 
'\Oltaclo ao Por to. Aquillo era um coracJw ás direitas! 
Lembra- me sempre ela g rande magoa e rosignaç·iio com 
que sotfreu o golpe da perda da esposa. Boa senhora, na 
verdade! e que grandes provas lhe dou elo muito que lhe 
queria. Ouvi dizer que a familia cl'ella ficou despeitada 
com o testamento; esperavam ~L fal ta cl filhos auferir a 
sua grande riqueza. Bem fez ella. Recompensou como 
devia o carinho e estremo com que fora. tratada. O caso 
é que elle hoje deve estar immensamente r ico! Não é 
verdade, sr. visconde? 

-Quem? não sei ele quem ostú fallando,-respon
.deu o interpellaclo, ele todo alheio ú palestra de Anselmo. 

-Nào salJe! ele Justino d'Alvim. 
- Ah ! .. .. Tem uma casa magnifica na província; 

e viye com um fausto como se estivos.-e em Lisboa. Ago-

• 

r a r eeorclo di zer -me elle ha dias n'uma carta que bre
vemente tencion ava vir aqui. 

--Sim? P ois estimo na verdado--accudiu Anselmo. 
--Folgo do ter essa occa1>ião de o abraçar. 

J á a osso tempo a trovoada estalava com toda a sua 
força sobre o cara.manchão. 

- - S. J cronimo! Santa Barbora Vir uom!-exclama-
• o 

Ya D . Antonia atcrracla. --~áo fallcm agora em r ique-
zas . Boas ri quezas são os <l. ms do coo, e a paz ela cons
ciencia. E ont:To estas mc·ninas que não tem medo
proseguiu alongando o pescoço por diante do marido. 
Chama-as Anselmo, e vamos a recolher; o tempo assusta
me. E Rtas t rovoadas do sul são pe rigo~as . 

--Valllos nós sahindo cl 'aqui, que a ehuva não tar
dará--res po nden O}uarido.- Vej o umas nuYens negras a 
correr que brevemente estarào comnosco n' nm agua
ceiro. 

-Vamo:;, vamos,--disse logo pressurosa D . Antonia 
leyantall(lo-sc. -- Hegina! Eugenia! r ecolham-se meninas; 
o tempo não está Lom para passeios . 

-Eugenia Yeio sahir -lhes ao encontro dizendo: 
-0' mamá ainda é tão cedo ! Eu ni:w tenho medo. 
-Nada! n ada! Olha tu entáo, que anda:; com essa 

tossosinha soca de que eu go~:;to bem pouco! Se te mo
lhal:!:,;es podias peiorar. 

--Mas é que eu não vejo chover , mamã! O' Regina, 
choverá? perguntou a menina á irmá que se acercava do 
grupo, n'e~:;:,;e momento . 

--Parece-mo q11 e nào--ret·pondeu esta fitando o ar. 
--Nrw importa-tornou D. Antonia com soberania 

--vamos para caza. 

-Que é isllo, fi lha?-clisse Anselmo sorrindo-Deixa 
as pequenas : nfw te zangues--e continuou voltado aellas: 
Ora vamo,; a saber qual é a que não tem medo da chuva 
nem dos trovõe:,;? .e.s tu, E<;genia? 

-l:3ou papá-respondeu esta promptamente. 
-E tu, minha scismadora, tambom és animo forte? 

-perguntou atagando com dois dedos as faces ele Re-
gina. 

-Pois fiquem mais um bocado, mas não se alon
guem do jardim. Eu estou por dentro elos vidros, e cha
mo-a!:! q uanclo for tempo . 

-.Pois sim papá--clamaram ao mesmo tempo as 
meniuas saltando ao pescoç-o d'Ausclmo a colher uma ca
ricia paterna. 

--Está bom! está bom!-rnurmurou D. Antonia.
Tu é que as estragas. 

-Deixa-as! deixa-as Antonia. Nós tambem já assim 
fomos! 

E ao lado da esposa e do visconde, caminhou entre
gue ás suas reflexões . 

v 
~Cif'll anno~ q t•tDOil!o 

Quem será esta elegantíssima creatura? 
-Qual? ... 
-Oh! que mulher ! 
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-Mas que mulher? em quem fallas tu? 
- No camarote 2 da segunda, não vês ? Ning uem 

a conhece aqui! Provinciana não pode ser! os nossos I 
montados não tlão caça tão fina. I 

- Lá isso é verdade. N'aquclla soberba cabeça h <t 

um e;; rto abandono de posição, familiar ás mulheres ha
bit u,das a frequen tar o g ranrle mundo. E senlo, r epara 
no tr.1jar. Que magnifi ca si mplicidade! Como lhe assenta 
bem o ve:;t ido de vclludo cór .le cJrej a limpo de rendas e 
e enfeites ... 

-Será estrangeira? 
- Não: a menos que não sej a sevilhana . N 'aquellc:; 

olhos t ão bem rasgados ha a meig uice, c o ardor penin
sular . 

- Reparai que desclenho:;a inditferença! Como r clau 
cea a \'ista por tudo isto!.. E' u ma formo:;ura explcndicl a! 

-0 homem que a acompanh:1, será pai ou marido? 
- Olha ... . quem entra agor a. no camarote ? N:l o é 

RapLnel Garcia? 
-E' elle! São conhecidos. Lá o abraça o velho. A 

senhora par ece commovicla. Quem será esta gente? 
Passava-se esta scena :no theatro ele S . João entr e 

um limitado circulo elos chamados <0anotasn elo P or to. 
.Pouco e pouco, o magote foi erescendo até que um 

sugeit ul timamente chegado, d'estes que sabem tudo, 
satifdcz a curiosidade geral. 

-Esta mulher-disse elle-é a viscondesf'a de *"'* 
foi a mais linda rapariga do Porto . 

- E' verdade- clamaram a:lguns, é verdade, é ella. 
- Sem rluvida alguma-continuou o que dera a ne-

ticia.-Conbeço-a perfeitamente. O pai era um dos mais 
opulentos negociantes d'esta praça . A ambição de Yer 

as fil has elevarem-se, perdeu-o. Coitado ! Vive so:.~inho 

com um creado, mas clemente, dizem, desde que perdeu 
a mulher, a qual succumbiu an desgosto de ver duas filhas 
unic:ts que tinha, sacrifica d::~ ·; <Í cubiça do org ulho pater 
no. }<;ugenia, a mais velha, m:Ltaram-lhe o corpo contra
r iando-lhe uma affeição de creança; e esta, que alli vêdes 
matar am-lhe a almaobrigando-a a c.azar com aqucllo ho
mem. 

( Cont imí11 .) 

1\.MOR IM\10HT.1L 

:r 

A mbos á mesma jan clla 
um domin go n o~ chcgàmos 
e o brando cspirur do dia 
em silenciu cout empl ámos . 

Expressw a o ro~to rl' ell n 
pro fu nda melancoli a, 
eu tambem trist e a seu l:tdo 
n 'essa tarde me sentia . 

Nas devétifl ti e no p rado 
nem já llorc8 nos sorri am, 

.: !\'o ceo i r-se- hão reunir 
110s teus amm-es e os meus! 11 

nem já cantav an1 as aves 
apenas os sons suaves 
do sino ao longe se ouviam . 

- Maria-ll 1e disse então
eu sei por< tllC bate ancioso 
agora o meu coração : 
n ão t em, desgraçadamente 
um coração carinh oso 
que responda ao que elle sente! 

Deu-me em respost a um s u ~piro . .. 
mas o suspi ro expri mia 
quanto a sun alma sentia! 

E erguendo os olhoo a Deus, 
depois me disse a sorrir : 
<1 No ceo ir-se-hão reuni r 
11 Os teus amores c os meus I n 

II 

P assámos um mmo amando-nos 
com o amor de dois infantes : 
uns deliciosos instantes . . . 
qu e trauqu iilo e santo amor! 
Que vent ura a de dois entes 
que vivem assim unidos 
por laços t ão innocentes . . . 
oh ! que enlevo dos sentidos! 
que amor dos anjos, Senhor ! 

E ha quem chame vai de lagrimac 
este mundo em que v iv emos! 
Amemos, que amando vemo~ 

todo este mundo florir! 
Maria, a ingeuua crean ~~ il. 

que andava a f olgar commigo 
em volta ao casal amigo , 
t enro botão de esperan ça 
que ent áo principiava a abrir, 
Mari a ao CO lTeJ· da idade, 
bótão convertido em rosa , 
Maria a sonhada esposa, 
e qu a i, já quas i millha, 
alou -se da ter ra u 111 dia 
batendo as candidas azas 
porque cmfim era pombinha 
do cec , c que ao ccu volvia! 
Não foi regaudo com prantos 
o caminl10 que seg uí a : 
d'estcs mun dauos amores 
ntlO cuidava, pois sa uia, 
que a sua alma ao ceo sul;ia .. . 
c por i ~so q uautas v ezes 
erg uendo os olhos a Deus 
ella me disse a sorrir : 
'' No eco ir -se-hão reunir 
,, os t eus amores e os meus ! n 

III 

Chorei largo tempo a ausencia 
da que tão cedo partira ! 
Hoje a müo da P roviden cia 
s~c:oon-tliC o pt:mto, e a wi iJ.lia alnut 
I""' outro m undo su ~pira ! 

"uo wn tT C 11 a com panh eira 
<1<ls meus brinqu edos de infant'" 
tiUI I ull1ar a cada instante, 
nleigêt , iunoccnteJ f agueira, 
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v oh ·e do ccu para mi m. 
E me ~ l egra se cntrist csso, 
e se v acillo me ampara, 
e me anima se esmoreço 
co'a luz da espemuça emfint! 
OL! q utlo grato é crer, meu ~J eos! 

Debaixo cl' essa jane!l a 
onde um rli a os labios seus 
mil prote~tos me j uraram, 
,·cjcta tuna flor !:Üngela, 

ti rn ida fl oT, que as m:ioR d'cll a 
cuidAdosas cnlti varam . 
Quando ás tardes appareço 
por ella me di z a flor: 
\i Nüu me esqueças, meu amor! n 

c cu respondo : <• N üo te esqueço I n 

Ai! não morreu a douzella 
qu e al1·oroçada um domin go 
me disse áquella j ancll a 
erguendo os olhos a Den s 
com angelico sorrir: 
<< No ceo ir-se-hão reunir 

<< os teus amores e os meus ! '' 

Setembro de 1866 . 

MODAS 

BULHÃO PA'l'O. 

Uma das g randes difficuldacles, hoje em dia, é entrar 
-o escriptor no artigo modas, e mais importante, e trans
cendente para o sexo amavel. Fallem-lhe em comícios 
populares; eleitores bem quistos; abismos ele divida pu
blica; necedades d' este ou cl 'aquelle ministro-veios estes 
n unca esgotados por nós se quereis matar-lhe a graça do 
sorriso fino e epigramatico que lhe notaes nos labios; 
quando se trata de analysar os atavios e enfeites de duas 
ou tr es amigas intimas que estiveram no ultimo baile. 

Pois é coisa que me tem feito scismar! A dama de 
intelligencia mais obtusa, e ele ar sinceramente parvuo, 
em se tratando de modas, sae elo seu serio; anima-se 
palra, gargar~ja com a visinha, e- coisa notavel!-torna
se espirituosa! E ste milagre é, no meu entender , mil vezes 
mais estupendo que a varinha ele Moisés. 

E, em verdade, são tan tos os bolleados, os rufos de 
glacê e setim; os cintos franjados e ele grancles rozetas 
que é necessario para fallar em todas estas especialidades 
da toilette elegante muita paciência, e folego ele t res pul
mões. 

Os sinto.'; monstros, só esses! Que profusão de fi tas , 
e de laçarias! E os fichús á Maria Antoinete· e as lon a-as 

' b 
-charpas de seda ou tul; e as guarni-::ões das saias forman-
do ora uma espiguilha ele folhas, or a as bandas r ecama
d as de arabescos, e vidr ilhos? Realmente esta profusão 
de modas é encantadora por que se topa a cada passo r,om 
exhibição que deixa a gente pasmada. 

J ri lá ,-:;i o tempo em qnc um figurino era de sobra 
para um anno ~ Os vestidos todos lizinhos, so differiam na 
eôr e qualidade dos estofos . E os ehapeus .. . 

A propoúto, qne me dizem d'essas prateirinhas de 
gelêa postas sobre a nu ca? 

Uma das choradas barretinas de nossas mües dava 
hoj e fazenda que farte para vinte! 

E' a uniea eontradiçfw em que achamos aR clictadu
raR da elegancia. 

O que estamos vendo, prova-nos que retrocedemos, 
e voltamos ao scculo dezoito com a differença de lhe fal
tarem as plumas e os grandes chapem;. 

~1. me Emmeline Raymond descobriu-nos no mesmo 
seu jornal L a Mode illustrée, que pela maior parte as 
toilettes qne nos parecem boj e mais excentricas sào visí
vel e li tteralmente copiadas das dos celebres retratos da 
galeria de V ersailles . 

Emfim, para não dar ás damas portuenses uma re
petição do que todos os dias se está dizendo nos jornaes, 
fallaremos nos modernos corpinhos, que são inegavel
mente bonitos, e ainda pouco uzados . 

Fazem- e com fita ele seda preta, ele meio centíme
tro ele largura, bordado a contas de vidro ou com fitas de 
moire t ambem preta, tres centímetros ele largura, e renda 
da mesma côr dois a quatro centímetros de largo. Pode 
ser guarnecido a contas, viclr ilhos ou botões . 

Corta-se a musselir~a em duas partes á feição do cor
po, costas inteiras, e formam-se as preguinhas no peito, 
reunindo-as todas na baze. Sobre este m;tofo j a prepara
elo se dispõe a fita ou galão preto que forma os quadra
dos vindo a terminar na cintura . O laco superior elo cor
pinho é gu_arneciclo com uma fita ele moire cl' um centí
metro, ao qual prende a mais estreita das duas rendas, e 
as costuras silo tomadas pela mais 1 arga, ele maneira que 
vem as duas a findar no cinto de moire ele t r oz centíme
tros e meio de largo cober to com a renda . Do outro lado 
da cinta prendem-se as pont as que elevem t er cada uma 
quarenta centímetros e são feit as com a fi ta de rnoi?·e. O 
bordo de cada ponta, é cortada em triang ulo, e adornada 
com pingentes de vidrilhos ; outras srto bordadas a contas 
em todo o comprimento e com botões r edondos que pren
dem a meia altura as pontas entrelaçadas. Os colchetes 
que fecham na cinta são occultos por um boraco ou caza, 
feita na fi ta de moire e pelos bordados elas contas ou vi
drilhos. 

E, por hoje, termino, aconselhando as minhas elegan
tes leitoras a que em vista da grande variedade de vestua
rio componham ellas mesmas, e sej am as principaes ins
piradoras de suas mocli~tas , e assim poderão alliando o 
bom gosto com a originalidade tornarem-se rainhas da 
moela. E' mais facil esta transmutação que escrever eu 
n' este sentido mais duas linhas. 

* * * 
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